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II reeleição do Dr. João Thomé
Por mais de uma vez temos de-

monstrado desta mesma columna que
o regimen democrático no Ceará emi-
grou com a proclamação da Repu"»
blica no Brazil e que aqui apenas
ficou um partidarismo criminoso, que
lem jugulado a presidência do Estado,
impondo-lhe uma tutela odiosa.

O effeito desastroso dessa fraude
central, derrama-se ampliado por to-
dos os municípios, reflectindo siois-
tramente em todas as pessoas encar**-»
regadas de qualquer parceJla da ad-
ministraçiio publica. As auetoridades
constitucíooaes, creadas para adminis-
ttarem, de accordo com as necessidades
í'õ Estado, na sua quasi totalidade,
não escaparam á tutela nefanda, não
se pertencera^ não pertencem ao povo,
são de -"xclusiva propriedade do oly-i
garchismo partidário, servem apenas de
tributário ao patrimônio dos politicos
profissionaes, em absoluto prejuiso do'
futuro do Estado, porque o interesse
inconfessável de taes politicos está em
absoluto antagonismo com os interesses
do regimen. Se assim não fosse, se
a actividade politica de taes regulos,
corresse paralella com os interesses do
Estado, trabalha-úam juntas as forças
políticas, appoiando a administração,
para que fossem vencidas as resistências
do meio, no caso de benéficas refor-
mas progresistas. O interesse parti-
dano, porem, tem sido de exclusiva
conveniência pessoal. O campo a ex-
piorar é o Estado, e a enxada, a
picareta e a foice são os poderes ju-
diciario, legislativo e executivo, hoje
em dia de muito fácil manejo, devido
os 28 annos de educação na eschola
da subserviência^ terem-nos transfor-
jnado num verdadeiro estado de coi-
sas inanimadas.

Este famoso poder partidário, paia
chegar á sua goliathica estatura de
hoje, veiu pouco a pouco absorvendo a
autonomia dos municípios, até redu-*,
zll-os a simples degraus de escada,
por onde atiingiu a culminância de
super-constitucional. Em cada um dei-
les foi installado um apparelho par*
tidario, de funcionamento local, rece*
bendo a energia dc apparelho central,
e depois ligados todos entre si pelos
mesmos laços de exclusivismo, che-
garam a formar esse vasto e indes-
tructivel circulo de ferro, em que se
arrocham e se esmagam todas as li-
berdades e garantias constitucionaes.
K ai do poder que tiver a louca ve-
leidade de se julgar autônomo na
esphera politica / 0 mais leve gesto

de independência, é punido pela re-
moção ou demissão, epsinando-se
assim a subserviência nas repartições
publicas, quebrandojse os caracteres
mais rijos e contribuindo para a im-
plantação desse flagelloque é o burocra-
ta submisso, sem convicção, sem ci*
vismo, sem independência. Se algum
adversário desse poder se apresenta á
porta de uma repartição legislativa,
com alguns milhares de votos conferi*
dos pelos homens livres, os funecio-
narios assim educados lhe batem a
porta á cara, para só abril-a aos por»-,
tadores do santo e da senha conferi-
dos pelos magnatas do poder super-
constitucional, como se fez na eleição
da actual camara de Fortaleza. Se um
presidente do Estado ousa ter vontade
própria e quer governar liberto da
tutela partidária, concerta-se uma se-
dição e atira-se contra elle o fanatis*
mo e o banditismo, como se fez com
o coronel Franco Rabello e como que-
rem fazer agora com o dr. João
Thomé, simplesmente porque este tem
feito algumas excepções no hediondo
exclusivismo partidário. Contra o ac-
tual presidente do Estado, começa-
rara os desgostos dos donos da situa-
ção, desde os primeiros dias da sua
administração, por ter demonstrado
logo uma verdadeira traosciçâo no
desgoverno do seu antecessor. Esses
desgostos transformaram-se mais tarde
em veladas hostilidades com a escolha
do sr. coronel José Gentil para vice-
presidente do Estado e hoje, a nomea.-
ção do dr, Rubens Monte, para pie
feito da capital, descerrou as rotas
cortinas de hypocrisia que velavam
essas hostilidades, pois o Código par-
tidario absolutamente nào tolera um
presidente, que ousa ter vontade pro-
pria na escolha dos seus auxiliares.

Por isso mesmo, muito cedo ainda,
forma-se uma corrente composta do
commercio e de homens livres divor-
ciados do criminoso regimen, favoravíl
a reeleição do honrado sobralense na
presidência do Estado. Devemos se-
guil-a, nós que somos adversários do
sr., dr. João Thomò e que por outros
motivos estamos incompatíveis de re»
ceber o minimo favor de s. exc,, mas
que tudo empenhamos pela felicidade
e progresso do Ceará ? Vejamos:

Quando o sr. dr. João Thomé assu
miu a presidência do Estado, em subs-
tituição ao sr. Benjamin Barroso, que
foi um boneco de engónço nas mãos
dos cheses do poder super-constitucio-

nal, a intolerância era o programma
do governo desse tiranete. A vida dos
que não eram filiados ao seu partido es-
tavaexposta á bala certeira de uma poli-
cia criminosa ou ao punhal envenenado
de capangas perversos q' contavam com
a protecção das mais altas auetoridades
do Estado; as liberdades individuaes
estavam á mercê da hoçalidade 8lcoola»
tra de qualquer belleguim policial, que
arrebanhavam homens de representação
para o xadrez, como se fora manadas
de turbulentos incorrigiveis, como
eram quasi todos os auxiliares da
nefasta administração; a propriedade
alheia estava exposta á chamma e ao
saque, emquanto ao clarão das labare-
das próximas, as auetoridades esvasia-
vam taças de champagne. saudando o
banditismo e o despotismo; a própria
honra dos adversários foi muitas vezes
sacrificada ao nuto do capitão do
matto, transformado ás súbitas em
governante tosco e mau de origem,
capaz de todas os rancores e prompto
a todos os crimes. Aqui nos sertões da
Jaibara, um official de policia, au-
xiliado por tres praças, amarrou um
cidadão indefeso e á vista deste, for-
çando lhe a esposa, nella satisfez os
seus instinetos bestcaes. Os dinheiros
públicos eram fartamente divididos
com o filbotismo criminoso, auxiliares
de todos esses crimes e barbaridades.

Digam em consciência quantos em
quem ainda vibra a percussão dos
abalos soffridos, que viram a dissolução
da familia, assistiram o mais completo
regimen da anarrhia, o horor dantesco
que presencearam naquella situação
asphixiante, se o dr. João Thomé que
de qualquer forma procurou chamar o
Estado á sua vida normal, formando
um ambiente de liberdades e garantias,
se não perfeito, pelo menos perfeita-
mente respiravel, deve ou não ser ree-
leito, nesta hora em que nenhum ho-
mem de bem capaz de fazer_a Je.li.ci-
dade do Estado, está habilitado a
luetar com o poder super-constitucio-
nal, que tem em suas mãos todo o
mochanismo da eleição e do reco-
nhecimento.

Pensamos que esta reeleição, è uma
das necessidades do Estado, mas in-
felizmente parece-nos irrealizavel, pelos
motivos expostos no inicio deste ar-
tigo, isto è, porque o viciado mecha-
nismo partidário está em franco fun-
cionamento jugulando os poderes cons-
titucionaes. O sr. Hermino Barroso,
chefe supremo do poder super-cons-
titucional, não quererá a reeleição do
sr. dr. João Thomè, porque este ou-
sou entrar na seara do partido para fa-
zer nomeações, porque ousou demittir
alguns criminosos e porque teve o
topete de trancar os cofres públicos
aos parasitas partidários, abrindo-o

tão somente para a prosperidade do
Estado; e como s. s. dispõe de ele-
mentos para poder querer, isto ô,
3onla com dependência do substituto
do sri dr. João Thomé, no tempo da
desincompatibilidade, e conta com a*
maioria da Assembléa, para o reconhe-
cimento, está habilitado a não consentir
què assuma o governo se não um nullo
sem vontade própria, sem altivez, sem
critério.

Uma coisa, porem, entendemos queo sr. dr. João Thomé pode faznr : ô
não procurar reeleger-se, a fim de não
ser forçado a deixar o governo paradesincompatibilizar-se, empenhar todo
o seu critério e honradez na escolha
do seu substituto, pôr em evidencia
todo o seu prestigio e energia na elei*
ção e reconhecimento, a fim de ir a
administração do Estado cahir em
mãos de um homem capaz de ser o
continuador do Trabalho e Justiça,
iniciado por s. exc. e tantas vezes
interrompido pela politicagem .tacanha,
criminosa e egosita. Se ainda assim a
justiça for derrotada, no que não acre-
ditamos, resta ao povo recorrer a um
movimento revolucionário mais ener-
gico e melhor dirigido do que a
celebre bernarda de 24 de Janeiro,
para mostrar ao despotismo deste po-
der super-constitucional, que estamos
num reg;men democrático de governo
do povo pelo povo e que onde termina
a força do direito, começa o direito
da força, onde não chega a acção da
verdadeira justiça na defesa da lei,
chega o conteúdo do bacamarte do povo
ludibriado e espesinhado !

Recommenda-se como bom fortifi«
cante na convalescença da Grippe
Hespanhola EMULSÃO DE SCOTT.

Os ReisJIagos
—— 

Após quatro mil annos depois de Adão
veiu ao mundo 'o annunciado pelos pro»
phetas, o desejado das nações.

A' insigne honra de receber em seu seio
ao menino Jesus foi devida tão somen-
te a poética cidade de Belém.

Hymnos de louvor ao Deus nascido são
entoados pelas cohortes dos Anjos quedescendo dos paramos de sua gloria vêm
tributar ao reeem-nascido suas honras e
adorações.

A multidão dos planetas qne povoao Armamento brilha com maior intensi-
dade ainda projectahdo sobre à terra sua
luz esclarecedora.

O mundo inteiro transforma-se em ín-
disivel alegria; ricos e pobres, justos e
peccadores, glorificam a Deus por ter man-
dado à terra do homem prevaricador,aquelle cuja palavra é o raio que corta
às raizes profundas do mal em nossos
corações e que com as suas virtudes as

mais acrisoladas da caridade christã, vem
remir a humanidada inteira, ensinar«lhe
a victoria do bem contra o mal e gui-ar-lhe no santo caminho da verdade e da
justiça, prostrando por terra o Demônio
e seus sequazes.

Os pássaros entoando um hymno de lou-
vor que tão somente a natureza sabe com-
por, tributam ao Deus da paz todo seu re-
conhecimento.

A naturesa toda se transforma e a
terra inteira se enche de alegria è gosostantos. E' assim que no meio dessas
ruidosas manifestações de alegria, os tres
poderosos Reis do Oriente dirigem-se à
Belém guiados por mysteriosa Estrella,
para prestar ao Deus infante suas home-
nagens as mais perfeitas e santas.

O frio e o calor4 à fadiga e dissabores
de uma longa jornada, nada os detém,
nada embarga seus passos no cumpri^
mento de tão santo dever.

Em prorando recolhimento chegam em-
fim à pousada humilde no Nazareno.

Prostrados por terra adoram e vene-
ram, e tirando dos cofres que traziam,
incenso, e myrrha offerecem ao meigo
Jesus que com um sorjiso agradece a
tão nobre e elevada acção.

Com o coração a transbordar dò con-
temtamento, retirara-se para seus Palácios
levando graças e beneãos que durarão
eternamente, gratas e indeléveis recor-
dações d'aquelle dia em que tiveram a
elevada honra de contemplar face à face
o Deus que fixou o receptaoulo de todas
as virtudes.

Do mesmo modo, illustre leitor, deve-
mos tratar o Christo quando mujtas ve-
zes o hospedamos no altar dos nossos co-
rações, quando confessamos o seu nome,
e quando o visitamos nos seus templos
sacrosantos.

Longe de nós portanto às innumeraa
irreverências e profanações à casa da
Deus; longe de nós receber Christo com
o coração manchado pelo peccado.Todos nós aspiramos grandezas bens "•
innumeras outras felicidades; aspiramos
a concórdia para os nossos lares a trans-
formação radical dos costumes maus da
nossa sociedade,, entretanto tudo isto al<*
cançaremos—sabendo imitar o exemple-
dos Magnos. Confessemos o Christo;
sígamos seus enainamentos, reoebamol-o
bem e as bênçãos do altíssimo descendo
do Géo virão transformar os nossos lares
estabelecendo nelles a santa paz do Se-nhor.

*LyrtO»
Sobral, 6 de Janeiro de 1919

(CORREIO 00 NORTE»
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Commemorando a passagem do seu
primeiro anniversario circulou no dia
1., em edição especial collorida,*em
papel assetinado, este nosso interes-
sante collega, (}ue vô a luz da publi-cidade na prospera cidade do Ipú«
Saudamol-o, dezejando lhe a reprodu*
çào da auspiciosa data por muitas vezes.
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Elixir de Nogueira do pharmaceutic*SILVEIRA—Milhares de attestado*.

O AROMA DAS CAMELIAS
Se eu disser que a pequenina historia

que vos offereço me foi contada uma noi-
te no jardim de uma fidalga, por uma
camelia branca, direis sem hesitar que
minto, que faço apenas fábulas e contos.

Entretanto.., é tão faoil pôr a prova ô
eu affirmo !

Sahi uma noite, noite de luar, porque
as flores só falam quando ha lua,, indi-
nai-vos sobre a primeira camelia que
enconírardes e, sem que outras ouçam»
dirigi à flor esta pergunta:

«Clara e meiga' flor, se te não custa
conta-me por que, sendo assim tão for-
mosa, não tens aroma como as outras
flores h

E a camelia vos dirá, incrédula leitora:
«A minha primeira irmã; a primeira oa-

melia, não era, como, euj inodora e as»
sim pallida. Tinha um leve rosado nas
pétalas e o seu perfume vencia o das ou-
trás flores, ella apsnas entre mil; fossem
todas essas mil violetas e rosas.

infelizmente era a pobre levantina e o
Levante ó também o berço dás mulheres
languidas

Uma noite estava minha irmã, a pri-meira camelia, desabotoando para receber
a visita da lua, quando oqviq o lamento
sentido de uma triste moça, que se las-
timava do abandono era que a deixara o
noivo.

A pobre moça soluçava tanto que minha
irmã commovida dirigiu-lhe a palavra:•—Que mal te affligé o coração, formosa?

I E a moça chorando disse*
; aPlor oandida, balsaminea flor^ sou a
mais infeliz dentre as mulheres. Amo !
amo perdidaraente um cavalheiro noma«-

ide; elle d formoso e valente. Seu braço

ó tão forte brandindo o alfange largo
quanto ô carinhoso quando toma pelacinta qualquer rapariga. Eu sei da causa
do seu despreso, eu sei porque o infiel
me evita !

A outra que elle beija e abraça nesta
hora tem mais haveres do que eu tenho
esperanças e sd em perfumes a traidora
esgota todas às manhãs uma pesada boi-
sa de sequins.

{ilu, popre moça do campo, oomo hei
de vencer a minha rival formosa ? Como
comprar perfumes? Como descobrir es-
sencias ?

Nunca será meu ! oh ! nunca ! por ma-
is que lhe offereça a minha-.adolescenoia
e a virgindade da minha hoccâ, nunca
tooada pelo beijo.»

E desatou a chorar.
«Minha irmã, pobre louca l enterneci-

da chamou para junto de sua coroja a
moça delicada.

Ordenou-lhe que descobrisse o collo e
nas duas collinas morenas poz dois pe-
quenos botõos, cororiu-lhe com a sua
côr as faces desmaiadas e, despindo-se
do seu perfume,, ungiu a moça com elle.

E disse-lhe:
—Vai! conquista o cavalheiro amado.

Qosa com elle a noite da primicía e, pe-la manhã, antes que o sol desponte,
volie a trazer-me o aroma, a côr e oa
meus bolões vermelhos.»

E a moça partiu.
Partiu e nunoa. çfta-ís voftou... nunca

mais 1 Ej, oomo voltar se ella perdera o
aroma quje lhe emprestara minha irmii»
a primeira camelia. Como voltar e,om os
pequeninos botões fanad»% a eór do
rosto esmaecida e, sokí o aroma o deü«*
cioso aroma (|ue levara ?

Nunoa mais voitou,.. nifis o aroma de
irinha irmã, a pumeira camelia, en-
oontra-se aindp hoje, não em fi-Ãs pobres

3

flores l mas nos collos virgens, e espalha--do pela garganta, 'pela nuca* pelos seiosdas moças donzellas.
E'esse aroma que estonteia, queenerva, que allucina, perfume da carne

pnra, essência da castidade, roubado à«camelias, roubado a minha irmã pela mo-
ça do oampo.

Eis por que nós outras não temos côre as nossas pétalas são pallidas. Eis por
que nós outras; não téigos cheiro e asnossas coroUas são áridas... roubaram o
nosso dote... o nosso dote levou-o a
moça levantina.»

xotv* jmiomoiHü uviuu esca exposto ouvi >
eu e vós, incrédula leitoraj óuvireis igual-
mente, se consultardes uraa camelia, poruma noite de íua, porque as flores sófalara quando a lua esplende.

Coelho Nétiê
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secretario do iggerfór foi

prJffeeder oPolo sr. dr,
nomeada a commissão para
exajne de habilitação do sr. Pedjpo Men
delGaí^ir0lí^ndi^toí4a^argo; de pn-
meiro tabellião desta comarca, e pela sr.
dr. Juis de direito da -comarca, foram
nomeados osasrfc Carlos'Hòèhç e An^onip
H«^paraHÍwer*m,o^xame,4^?4^^1_;
eiiciV. O^pfimóiro exame que será pre-
sidido p^elô^sr. di\ ííuy Monte, terá logar

honra do predio destinado ao Lyceu bo-
bralense, e, o segu,ndo, que se^à presidido
pélV.s^drl^üiz^de direito ¦ dà' cornar cá:
realizaria ás 2 horas da' tafdfe dò

as noticias do mundo inteiro
SERWÇO TELEGRAHP1CQ

mesmo diá, no Cortòriò dè Orphãos. Am-
bfà''estos'aètbs' «-ètS6' ^übliòisdè pottts

soa de representação. . Ignorámos íáòhdé^è
quando- tèrS' ló^arr' 'ô kkàfrié 'Üè 'hábil itiçãò
mm?. coronel Emilio* ^rtí^Pà^èntè'/ ó(

*£ Exposição Pecuária
^Fortaleza, 7—Foi aberta hontem a
exposição de de {pecuária no bairro
do Outeiro, nesta capital, sendo muito
visitr.da.

Exame
¦ I 

'Fortaleza, 7—Defendeu these, como
tínicó candidato no concnrso de lente
^die;''ph^siiíampara o Lyceu Cearense, o
, ji|r!í | Ãfò:n sp': Pp q tçs. Tendo o padre
MièáèlCiòme?' tímidos examinadores,
mostrado má yovontade .para com o exa*

ifflnmrnniMB^^

'V

oüW cànáidati)' iaò1 mé^üoío^cafgoJ ;Dteem;
porem, com insistência pelas rüásij^iíé1 S!
mesmo 

"í.eSÍlizou^se domingo ülfômby &
«soMrá f róiídriSa 5de éhòrmé è |ròHd(ísá(
mMféüfcirárWo áiíio dò^srpdr. juiso^dfe
direito sobíé: à serra Mèruòca/ J Se WM
nãò fbfròvbgjáidâ .iá1 lèv qué màhda^^bsc,i»'-í
vai" ^'critério' da1 rriélho r'^próvai;;[$kvk!Qv

um caudidátoaò màr..;Jdá desillusãó.;

xada brazileira junta ao Congresso da
Paz.

O novo secretario
Fortaleza, 7—Foi muito bem rece-

bida por tedos os grupos partidários
a nomeação do desembargador Morei-
ra da Rocha, para secretario do inte-
rior. A' sua posse assistiu grande nu-
mero de pessoas sem cor politica.

vi festa dos diários
Fortaleza, 7—Dom a impohentissima

festa annunciada, o Club dos Diários
commemorou henten. o termino da

ii o
fi!" ffiliii

.nna';
-GÍI9.V

ii

lufiilBfi fl iJ í OTt(] ffl 3
•í.s;í>.. oq è m

, áo^EÍJaoiS

J^m^f^-ÊucUdes-m iSaboiá
;vu ÍJD. 8U

«noo
3OÍ08ÍSí'i au
tlfi-lftlJib.
-IO'jO'1 ?,ÍSlVf.'[f

òs sem competência
0 íilOcJ

A "CARNE^"^,
._ ',;f,,1fj'i s-tíiernsfiio

jCJé^miá ináòlúyel. .o1' mágriír j Jprplpléma.
dl^fcarne^^^poi^üé^1^''' çõisás/nestaj terra
ni(i têm meio'termo, du ó ôitô oü. oitenta
Ém • todos os , pontos bem administ^dósf
qüàndjb. o! go^e.rhõ;'/muniòiçià],.''p'qtj^qçls^èa..
ariormaé^è, impèiíidjo a intervir nd çomj;'.
mérciò ábs; gêneros de prímoira hecessi-
dàWe,J J o fáz,v pr ocurattdb hàrmòn|z?r^ói
irfterésses 

'!dò 
consumidor, iào prpductor.

edo commerciante e às mais dás yèzes
tless interesses são! mais dú'' menos har-,
niónisâíiós corri à.dispensa de impostos'
diávido aól' municipio,. em todo ou em pa'r-,
to. Aqui, a Oamará; numa epocha em que
h? falta dè;''gadqV^ mesmo
tèmjpò' que decretou o preço de 1^,200
paráJ b kilo dè çárnèr áiigrriétitòü |2ç000
mf impostb niiiiiicipal para 9, abatimenf,

_jtMjjdè!:òada'!í*èz estando,' a ,'dispéítoJJ^dp

ras, què foram brilhantíssimasrsíQ& ,seviJls mea xJBiTqoTq 1
Pela instruecão

\ ;FdrtaWztfj'7^q BTl^p. «'Rbesideote
SjJtP EstWduj1 ;'ínóüítíbíu b(i°coQhecido
plròféisâlor Moacyr' Cèttüinha,5 dá 'óirganiza

Qãòl'aè umrG^tfr.o Esèhòíàr mdtièló1, do
svsthèma'dèi;&:iPaüJfóv5il{(i^(;la,ooniíií

|f;ílít.a;.a sei «^'UO^W/^ orfdi'ir> u&a
k BÍÒÜ9bÍV8 itíMffiftttmzm .098 0
,' .portaleza,. ;7i~JQes4e ,os,4ia;31,1de p$?„
z'embrp ,quen chOjVe f, taqftii .diária me^te,,
tendo 

"tambenà.|a,9;s]üí 
dos, Est^^p-iÇ^hi^

p|e.saidos aguafíejws^^^^o^ £lKfj 3Jb aojôi
Amemoria ri faféan Olavo oiBUac

; rFòrfalezàViJ7i—Diversos litte*atóè:ít.e*1
ílrensés 'tirganirXaHi '!ü*ã^^'sessã!^1 fúnebre1
iid1 t$éátro:*;J'ó^é dé Alencar,a em;'ho*
metiàgem-á Olãvò1 Bifetc;* a; íquall reái!
lÍzttr'-se-:á;'5áí'H7 ovoq os siáai ,aoflix;Ji

^jfôliiíca 9W^}^M^niM^á
; Po/i|iÍeza»^7-^P'or V|iuestões!,par'tida»-

riias, yejificár^mTse., ânte-lioutem,, eni
Recife.* graves períúroaçoes da òro
4emÍxque deíermioiaram,'so feçihianaienlo

^_n?3teKÍdas ímilJlUfelÃífS^S e mo,rto

\m(nàndbs.ròsJaium ,,_,  ...  
'^iVl^^lP^^faÇÍ?^3 Pro,,gueríI"EstiTfeíarque havia 

"sido 
adi-""' "" ada, 

em virtude do assasioato do pre-
sidente-da Republica Portugueza, foi
a mais sumptuosa de que fala a his-
toria elegante de Fortaleza, tendo gps-
to a Directoria do Club com a orna*
mutação do Club e despesas de or-
ganisação 20 contos de reis.
1 "Reproduotores de raQa
x -0 IKii \'
:; J-^ortalpza, 7—Pelo «íris», chegaram
ojSjaniJmaescde raça encomendados pelo
g'oy^nq:)dOi!. Estado para as granjas
modelos a serem installadas no Estado.
Ápe$ar; ,4oS|3? (dlas de viagem, gra-
<ja^naqsif/arinhqsi e dedicação do dr,
^xe,quiej,j Ubatuba, os referidos ani>-
jÇ§§s; mosjtramjrMIllssia:a apparencia.
Àlgiins*iprijáe| do Pio salientam que
qs<.G.avft(íoSíWíarabe.s são os mais bel los
speçiímenSí que/;.tQm vindo ao Brazil.

,0'noiffl.b Çfímmasari^O
'( .íloJctalèssa,-?-1^© Commissariado aue-

torisGÜ o..embarque de 60 mil saccas
de. assucar' para a Italia.

i ^Fprtale^aj.T—Ai^iga dos Alliados
prptéstól! jcoütra Gai(!n9meação do dr.
LaupoJMul|éínpaia.:Prefeito do Dis*

jnS> Prefeito do;i laramwá
Fortalèza,;7~'Foi nomeado Prefeito

do Taráuacá ó^dr. Agápito Pereira,
queipara àlli .seguirá' por esses dias.«-«jísliôq 8"bnefn: oísq

um.
Jisi

li IIIa 1CI • ÇSlflUUOi, uiuiuouituio oonyviyuuu«

qtíé^J pr,|ihibè b'!;rr)ju'nicipip tributar .,íèfü

fio OBQ : HO ,i^')à)r^^:c? ü\ èiiébsiiia'.fTqrtalezai,; 
í^tttQs prej uisos causados

pela ultima resaca^na ,Çapital,:federal
montam a dois mil contos de reis.
-ni. íoi m^ embaixada '«\hh^í

! Fortaleza^ 7^PartiiiJJ o «Curvelb»
conduzindo pára a Europa á embai

,OJl;
I. .w <:¦

i^qj aictigo,.' cobí-árido . 6$50Q de impostp
p^sèjabaí^r .üm
coJbraridpSimplesmente 

'6$Ô00 Alem d|stp,.
o pcpjéctu _foilo de afogadilho e aprovado
pela urianifnidade.de fácil acquisição., não
consultou os iriterè'sse;s ilos prejudicados e
nem preveniu às portas de sahidas por
onde (ilií^pIpadéiaQéráliüriádo! -Do-
terminou simplusmente que o preço ma-
íimo ida carne, verde dè 1 gado bovAtíòi e
f^uo^orjaj^-íllâüp, ,,p Jé* tpw. ,n5p,pr1?í)in
hip,do a yen^a ,de;(Came ,,seqca, iç,n^m es-j
tj6^^éçeádo'8 pf ^.re^Og ^pár^^a ^ í^È^à { ^rojç,
issCÍ,s aco-ntecendo ó que^ erá'. iMali,ém
virrMÜé Ílfe uriia ,gréve píácifiba 

'cíóá Wvg
eh^htes!dè Fortaleza, ^8â^v^lílnna'f!ulg
tittíà'Semana âtÜngid !á.''2$800 bH!kilóV é'
esttfNínoticianftrazidãipèloi 'tielegr^ápho1 So'
interior do Estado,,estabeleceu uma gran-
de procura de gado de corte em todos
dtfimümcipícsí creadorésj -ólèváríd^fconsw
deràvélmente oljà eievadU preço' (deste.
Os nossos marchantes acossados pela fron-
te, com..0-ea.cessa-de-imposto^^pela-reta- —A 13j a senhorita Lavina Ponte
guarda, com a falta de gado e ainda pelos —Ssenhorita Aldenora Ponte.
flapçpg-Qom.iâm^icmbniünario imoriopoliò ' —O joveriJosé Aragão de Paula Pessoa.
qWft-osHameaçaexpuJSar .doimercadoyipark -n °" An ^'—^^'^

pesou ^6è Ijcilos" e' jà 
'tent" 

fecundado di-
versas vaccás, sondo que a primeira fe-
cjndada por elle, aos 7 mezea de edade,
jà èstà airiuiândo. IVtirem-se ps hPssòscri-
adores niesté exemplo eírak-mde1 me-
lhorar as nossas^raçasl. PViriáii, enviando
,vaccas'pa a àfócúndfi(;ão! ris1 éktàção ;de
mont&iou rto -JRécf^eib1 do1 sr. coròrfél:An-
tonio Mendes Gícnèiro,; qüe tambem ac»
ceita-ás pára o' seu fimóso1 animal^1 pelo
qual ià'régeitPu 5O0$0'OO. :fiÍ9Cí mnoH-
\ mí)v fihob iui--. .oíi^o^iA1-!'-*'! ?.'Ax

«RegistoSocial
-ÍBU:.'}(!)•""!. (U f *

fiiía 6-noJ & «'!•' ANN1VERSARIANTES

-iA 10; a senhopiia Flora Monte.
,-> --Manoel. fjíülo d» Ponte

•^-Goronel José Figueira de Saboya e
Silva,

—Senhorita Naise Frota Souza
—Senhorita Antonieta Solon.
—A 11, a senhorita Maria^da^ Goncei-

ção Ponte

neste se manter estão; abatendo gadb
de péssima; qualidade «deste ainda re-
%\mm as i melhores, postas i ÍJtfn a icww que
«alg^JWdpana vendeu, a :4$00Ô ;o.fcilo^ ,vistq
como8031 famosobdecreto riãoi 1 * estabèJeceo
preço para esta. r.qmí.'-' ob rg

Wpo sofriítl '¦t-f' ""'"iiíh :'1'1" L-':v 'I0C1 'Ú^
•• J-.q 3<í8»on ss o

'IJUC- $òn oup
l(or;oo '-F.f.Roa

') ZOtííMJj.
ai 51 ,mk

Un? s o'ljsíío»K^)V.V«¦o,A
ÍJ fílBISdiiOl ,.,«(Iírt*I*-OÍ>R 8.
¦•« Nò^di^l.-^dèslc^èz' ^imos'o''bezerro
JHerefordj do sr. Antouio^éiiíiês1 (Gar-
neiro? ma^njüçpprçiductpidp^ípiirpi h,pí!e-
fijjra,,'"J<fá ^'^ça©...^!^/.;^apfjj;ü_",^ijç^a, *cti49de.
cotó " uma, yacça ,'pomflçiúimi, ,dp,, üo|§ò gaâv,
çreoulo.,. O jeferij^p j> Jbezpr;ró, k paíiepp-npçi
pássüír meÍholrJ_q^iàíí(ig(l1oJ jdo,;q,ue,pó ípae.i
•Hereford píitp» polis nesse dia em que
elle coippletpu o primeiro anno de vida,

'

JH_p sr. dr. José Jacome de Oliveira.Í!JI—Francisco Trevia, de Gamocim.

lííítí- BOAS FESTAS

Recebemos cumprimentos de Bdas-Fes-
tãs3ié!lAnno Bom, das seguintes pessoas;--"FlPSculo Barretoj de Fortaleza.
,o lüiQharlyle Martins, de Fortaleza,
^^jnr-ftlibrondo Pinto,-de Maranhão.

—Apraeiada belletrista soróorita San>«
tuzza Rodrigues.
í;;>_í_4Do padre José Joaquim Carneiro da
Fj»6üi;f-vigário de Masspé'.¦xM-f,^áriipos Picomar, do Ipü.

|b^í'fj, .' CONCERTO
"E_nbora^ouco concorrido, ©steve ma-

gnifleo o segundo festival artísjti.oo,, \e
vádoiaoieffeito^em o nosso theatro pelo
talentoso maestro patricío Mozart Doni<-
zetieiO program ma, organizado de se«

te^fòj^llU^PSPS^;. fôVe ^ffli^' 
' hrí?htilt___

|ieseiwperiho,-não^ Isó- da 'párté de Mozart,
çoini a? 'súaí flautai maravilhosa, como da
pirteídas suaRniintelligentes e vontadosas
auxiljares;.senhoritas Branca Rangel e
Elizabeth Gondim e exmas. senhoras Gtui-
pmar Rodrigues e Amalia Pinto; as <Jua-
tro' virtuosos locaes, que por amor a di-
vina arte, consentiram em tomar parte
rio festival artistico Pena ó qije o pu-
blico sobialense não tenha sabido cor-
responder oa esforços do3 artistas, pri-
vando-se de tão deliciosa noitada.

,;,. VIAJANTES

Pelo horário dè sabbado ultimo, se-
guiram para Fortaleza os sis. Arlstides
Frederico de Andrade, acompanhado de
sua joven esposa e cunhada senhorita
Santa !¦ Rodrigues, Antonio Joaquim Ro-

jdrigues de Almeida eTasso Fonsecca. .
) „*„ Acha-se nesta cidade o talentoso
sacerdote padre Antônio Thomaz, digno
vigário de Acarahú.

»% Esteve nesta cidade, onde veiu a
convite para servir de examinador aos
candidatos ao primeiro tabellionato desta
cidade, o advegado coronel Aristides
B-irretto.

f% Esteve nesta cidade, e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso araige Luiz
José Moniz.

#% De Novas-Russas, onde sã^ commer-
ciantes^ estiveram nesta cidade os nossos
amigos Franciseo Sabino Gomes e Aliplo
Cornes,

#% Estiveram nesta cidade os nossos
amigos coronel Filintto Aguiar e Rayr.
mundo Frota, da visinha oidade de Mas-
sapê.

#*# Esteve nesta cidade o sr. • capitão
Guilherme dos Reis Alcântara, corpmer-
ciente r^a Meruoca

O Tônico Msêks
Poderoso que

se Conhece
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida-a saude e vigor-ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega. -

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reeonstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

B

j

Tomme a legitima
Emulsão
tle Scott

—:—" *5ttTfIi v. wrfttw Ba jPAniiA jS^SHH^S |_K_yvÉt|

EFFICA2 DEPÜRiWO ^SfflE»!
Eim-IIEOHiTIGO%,^Pff|

EMPREGADO CONTRA A é VW^^I
________ ¦ 'B____i H

Sfphilk, ¦ittttiai Iftionlitii JÉrjaÈLç?-
Um, il piHii irtkilií, ÊÊi^Sk I
Tiriía lirthm. mciiw ymmWÊÊÊÊ I
Bim, fozmt, iíiíiW9 WW I
tipiiin, Enptm. tofoitim ^^^^ I -

Sangue fraco, viciado o impuro. I
A. VBHBA SM «VAfcflWBl PAMI I

utp0iW«loi:AllfaOMfBIWAi*0«.-.lUtoí«Ml» I
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^ELOS MARES
Oj.Honte Moreno, ^ esperado do

S»l a 20.

O Ibiapaba, é esperado dc sul a
16, vae a Amarração, de onde re-
gressará a 18, a fim de seguir a 20
para o sul. -..-.

Os srs. Vòras & Comp., conceituados
commerciáhtes em Camocim offeréce
ram^nos ura ch^omo, com respectivo
bloco de desíolhar para 1919, brinde

que eatá distribuindo com os seus frei
gueaes. Gratos. •

DA GUERRA

—e elles se detiveram.
De um dos automóveis saltou um of*

flcial allemão; que me pediu que permi-
tissse a passagem Respondi que consen-
tiria passarem os que nelles se achavam,
mas só se fossem dearmados. Reconhe-
ci então, o Kaiser que disse;—-Deveis deixar passar, o vosso go-verno sabe quem somos..

—Sei com quem trato, mas cumpra
ordens formaes. Não permitto:a passagem.

\ O Kaiser exasperou - se e gritou «Offl-*
eiaes allemães nunca consentirão ser
desarmados por um mero sargento »

Gritando tambem, respondi: «Pois : fl-
t, -' s. u 11 nAn r\i„oir^f „..« careis aqui, atè que seja avisado o oom-Foro sargento hoJlandeZTDin_clc_ert_que mando hollandez que está em Maestricht.impediu a passagem do Kaiser para a

Hollanda, no primeiro momento da fuga
do imperador Guilherme. O sargento, en-
trevistado sobre o caso histórico; disse:

—$0 dia 11 eu estava de guarda na fron-
teifái qnanido ayisçanda os automóveis
imperj.aés, me postei nuirça posição doriii-

l nante. Os automóveis tentaram passar, a
jpopteifa, más àèí-íhes a ordem de ¦—aíto!

¦ .

r.

-t __.

JV
y

j ilegível \,
1—:  

' . . -____-____»____________1______________________________ 111 —^^•—^m^^M^amÊmma^^mmms^mm^iÊmÊm^Ê^^m^mmmmm^Ê^mmmmmmmÊmmmmmmxiw==^=

O primeiro que tentar mudar de posição
será por mim alvejado».

Em seguida foi avisado o commando*
hollandez, que chegou vinte minutos de-
poisj consentindo na passagem de toda a
comitiva, sendo porém desarmada.

apontando para o sargento Dinckórt o
JÇaispr disse ac-commundante hollandez:
„v—Eis ahi um bom soldado; pena é quenSo seja allemão»

j

t-



A I»aCTH
jt_.:.;:;.:»»-t.,. «

1

."7-7

CARTAS DA CONCEIÇÃO
Viçosa dia dia de Anno de 1919

Bastião hai Deus
Arrecibi a tua carta vinda puro seu

Julho Albertino e arrespondo. Em p»e-
mero lugà te aviso qui vou vô se pego
o lugà de guardai ivo do Gabinete de
leitura, apois eu pa guarda uma coisa
sou a bicha. Aquella oração de N. S.
do Monte serrado qui tu mi deu nos
tres 8 quano nós era noivo inda istà guar-
dada. Eu quero pega este lugà pra mode
vô se eu aprendo a lé, apois foi là qui
Mano Jovino aprendeu tanto qui ja chega
inlé ja faz discusso escri vido e apren-
dido purelle mesmo. E todos os povo da
qi»i é instruído pru mode o Gabinete,
tanto cà Viçosa foi o unico paiz do Gi-
ará qui teve corage de declarar guerra a
Allemanha. Bastião é muito oerto o di-
tado' qui diz qui num há bunito sem
taxa nem toi sem graça. Aqui esta Viçosa
é bAa mais porem eu ja notei uma taxa
ó qui os homi do pudô nun qué qui os
pobe danse e pur isso oriaro uma lei de
se paga 50$000 pra se dà um samba e
os,rico nem paga nada. Honte teve um
bales onde linha umas moças de Sobralo

qui gostei de vô ellas dança chega pa*
rece qui nen toca os pés no chão e num
dansaro mió pruque a musga num vale
uma caxtmbada defumo; Intó seu Jule
Alberttne dixe quj era mesmo ca dum
tal Z'lim na'festa da Fuloresta ahi. Aqui
Bastião as moça e.as muiô casada anda
tudo de chapéo e pur isso ' vô se tu me
arremete um chapéu nem qui seja de
pade ja gasto pra eu butà no dia de S.
Bastião que aqui ô festão. Pur fala in
Santo, nà igreja daqni tem uma iscada
de ferro qui a gente assobe pra riba sem
sintir, mais porem ô toda furada! por
baxo e âpesà de seu vigaro imporibi os
home de oià pà riba eu nun mi assubi nâo
apois podia tô algum gaiato qui quizésse
arrisca um oio. Fui tombem um; triato
qui teve na noite de natalo, mais nem
gostei não piuque tinha o negoço duns
partido e fói um canaismo. Inté siminarisi-
ta gritava qui parecia gente. Cuma tou
oum munto somno vou butà' os oio pra
durmi uns carocim de sonno e douta vez
entonce serei mais instensa. Disculpa as
letra e os erro e abraça a tua t

Cunceiçao

AVISO

Na Secretaria do Club dos Demo»
cratas aceita-se propostas para arren-
damento do botequim, durante o anno
de 1919, devendo as mesmas serem
apresentadas em cartas fechadas até
o dia 10 do vigente,

J. Silveira Mendonça.
Secretario.

U1M 
CASAL DE CHICARA por

$000 reis veQde— Vicente Mendes

,..._.,..-. ¦!aj--,.aai|iW»anmPgmrff,ni|ir, 
mf iq __, ^ ^ai^mwmlÊ*mmr»a»ÊI*W*.**^-m^rmm'..^mm-rlsrt^
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ÉlWliAO COMJftlJSRClO

Para os devidos effeitos communica-
mos ao commercio que hoje 31 de De-
zembro de 1918, deixa de ser nosso au-
xiliar o sr, Antonio Lino de Menezes
nosso antigo empregado para ser d'ama-
nhã 1 de Janeiro de 1919 em diante nos-
so interessado de accôrdo com o contrae-
to firmado.

J. Frederico Pimentel & Cia

¦XM________qH___K_UZ_2SBi
( &M FORMA LIQUIDA) <*o£ ouvem jun ton

CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Verme!!; idfos
Comicliiss
Irritaçcss

Darthros
Golpes
Contusões
Eryslpelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

QA nri setim para impres-
r Al tL sa°> cartões, factu-
ras e grande sortimento de calçados
para homem, senhoras e creaBças
recebeaam J, Frota & Comp..

* #%I1P
___fTk^"*l^4^'___f t_M_tfWftTití_l_fcT1Ífcfr'___B°

A. vonda om
«KAUJ4 l»'RI

SABaO ARiSTOUNO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

qualquer parta. Daposltarlo*
:i tas a. v. «?* mie »* jambi»©

sszm*sms3tt$ímm!&^

ORÇAMENTO
ID-A.

v\ Prefeitura Municipal de A il

Lei n. 23 de 12 de Dezembro de igiS %
FIXA A DESPESA E ORÇA A RECEITA DO MUNICÍPIO DE CRA-

THEUS PARA O EXERCÍCIO DE 1919
*

A Câmara Municipal de Cratheus, usando das atribuições que lhe
confere o art. 24 § 4* da Lei n. 33, de 10 de Novembro de 1892, decreta
o seguinte Orçamento para 1919

Despesa geral
Art. 1—A despesa geral do Munici-

pio de Cratheus no exercicio de 1919
próximo vindouro é fixada na quantia
de 13:350$000, distribuida pelos titu-
los abaixo especificados :

TITULO I
Câmara Municipal.

§ 1 Expediente 100$000
k 2 TAjpgrM.winiq.a_ 100$000

2oo$ooo

25$ooo

100$000

6001000
250$000
200$000
281000
loolooo

15o$ooo

3oo$ooo
2oò$ooo

loo$ooo

•* . --*
•'-•yryr

¦ -r.

- _¦

tf1''

§ 3 Mobilia
TITULO II

•t

Prefeitura Municipal
§ 4 Representação
§ 5 Expediente
§ 6 Telegrammas.
§ 7 Assignatura de jornaes
§ 8 Publicações
§ 9 Livios de talões e mais

impressões
§ lo Confecção do Cod. de

Posturas
§ 11 Assistência a Pecuária
§ 12 Impressão de leis e men

sagem
TITULO III

Funccionalismo Municipal
§ 13 Porcentagem calculada ao

ColleCtoi mnnicipal 10% 1.455$ooo
§14 Ideni a 1 agente fiscal,

cobrador 5 o/o
§ 15 Vencimentos ao secre-

tario da Prefeitura e da
Câmara

§ 16 Idém ao Fiscal cordua
dor, aferidor e adminis-
trador do Matadoiro

.§17 Idem ao, Fiscal encarre
gado das estradas, ladei':¦I' ¦¦ ras e cercas

| 18 Idem ao Porteiro da
Câmara e dos auditórios

§ 19 Idem ao advogado da
Câmara

§ 2o Porcentagem a agentes
municipaes

TITULO IV
Illuminação publica

§ 21 Installação
§ 22 Custeio, inclusive o da

Avenida Frei Vidal
TITULO V

Obras publicas :
§ 23 Predio municipal

727$5oo

96o$ooo

96o$ooo

72o$opò

3oo$ooo

3oo$ooo

loo$ooo

4oo$ooo

96o$ooo

l.ooolooo

IL E
' ~& ¦ -v^r;^'

§ 24 Estradas e Ladeiras
§ 25 Foros de tenenos do

Sr. do Bomfim, oecupa
dos pela Municipalidade

TITULO VI
Jury :

§ 26 Illuminação e alimentação 12o$o0o
§ 27 Ao escrivão do crime

incluindo suas custas
nos in-ocesflos fj^r^hi. _

dos 2oo$ooo

15o$ooo

12o$ooo

§ 28 Custas de processos de-
cahidos •

§ 29 Gratificação ou Official
/de Justiça

TITULO VII
Cadeia publica :

§ 3o Ao carcereiro da ca-
deia publica 48ò$ooo

§ 31 Limpeza, illuminação
è agua 3oo$ooo

§ 32 Diária aos presos pobres 6oò$ooo
TITULO VIII

Delegacia de Policia :
§ 33 Gratificação a um Es-

crivão privativo da
Delegacia de Policia 2oo$ooo

TITULO IX
§ 34 Exercicio findo 544$5oo
§ 35 Eventuraes 5oo$ooo

13:35o$ooo
Receita i

Art. 2.'—A receita geral da Pre-
feitura municipal de Cratheus, para. o
exercicio de 1919 é orçada na quantia
de Rs. ,14:55o$òoo, e será realisáda
com o produeto que fôr arrecado
dentro do mesmo exercicio conforme
os titulos que abaixo se seguem:

TITULO I
Renda ordinária :

§ 1 Renda do matadouro
publico 

'"'..

§2.* Licenças
§3.* Renda d: mercado pu-

publico
§ 3* Afferição de pesoS e me

didas
Foros e laudemios
Divida activa inclu-
sive a da Câmara da
Independência
Licença de porta e

janella

$8.* Emolumentos
§9.* Diversos inclusive o be-

neficio de 5o/o sobre a
renda bruta do Estado
nos v termos do Dec.
n. 16^o de 29 de Ou-
tubro de 1918

TITULO II
Renda extraordinária :

§ lo Multa por falta de pa-
gamento em tempo

§ 11 Idem, por infracção
§ 12 Idem por falta de

comparecimento ao
Juiy

2oo$ooo

2:óoo$ooo

5o$ooo
loo$ooo

loo$ooo

5.'
6.-

§7

4:5oo$óoo
3:ooo$ooo

0

2:7oo$ooo

: 2oo$poo
! 35o$oòo

l:oóo$oo.o

35o$ooo
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DeseriminaçÃo das taxas

Tabeliã A
Licenças

Art. 3—As licenças municipaes são
devidas por todos, os que individual-
mente, em companhia ou em sociedade
anonymas e commerciaes exercerem no
municipio Industria, e profissão, artes
ou officios e será arrecadada do modo
seguinte :
lis. 1.* Açougue l;s"~
a; Jno perímetro urbano 2o$ooo

T&J No mercado publico—~ 15$ooo
Advogado loípoo

Agente
A) De seguro de qualquer

natureza 2o$ooo' B) De companhias mutuárias 2o$ooo
, C) De companhias prediaes 2o$ooo
D) Representantes propostos, .

, intermediários de casas
í commerciaes e de fabri-

cas nacionaes ou extran-
geiras, cujas funeções se
limitarem exclusivamen-
te a fazer encommendas

. ou pedidos por conta de
terceiro 2o$ooo

E) Representante ou via-
jante inclusive ospropri-
os donos que venderem
por meio de catalogo,
amostras, preços corrente 2o$ooo
Agrimensor 15$ooo

Alambique de destilação
de Aguardente 3o$ooo

Armazém de kerosene,
pólvora, ou de outro
qualquer inflammavel,
alem das taxas corres-
pondentes ao n. 2o mais
a de : Na área urbana ,3o$ooo
Fora da. mesma 5$ooo

Aimazem, estabelecimen-
to ou escriptorio onde se
compre gêneros de ex-
portação como sejam,
cera de carnahuba, algo-
dão, fibias de paco-paco
e outras, cereaes, mamo- -.
na, coiro de de gado,
.^éité";de4^b-r*a> de car-
neiro7; é7íKifcros, sendo:

• De 1.'classe- 7loo$ooo
De 2,v if - üi 5o$ooo

NOTA—São considerados de 1. cias"
se para o pagamento das taxas, ar"

mazens, estabelecimentos ou escrip-
torios cujas compras annuaes sejam
superiores a duzentos contos de reis,
e de 2.- os que tiverem movimento
menor.

SAL—Para vender em
grosso ou a retalho :,

A) Dentro do perímetro ur-
bano 25$ooo

B) Fora do 5$ooo
Atravessadores ou com-
pradores ambulantes:

A) Dos produetos especifi-
cados no n. 25$ooo

B) De gado vaceum e ca-
vallar 25$o'oo

NOTA--A estas taxas ficam su-
geitos os atravessadores ou compra-
dores ambulantes de outros municípios
quando effectuarem idênticas transa-
ções neste municipio.
10 Bilhares com casa de

jogos permittidos 5o$ooo
De cada um que' exceder
de unidade 15$ooo

11 Botequins nas casas de
bilhares 2o$ooo

12 Café ou confeitaria com
Sft"ç3r_ df hflhi_ifa,8 ftHpi-

íitaosas, _fumos e seus
preparados

13 Carroça de aluguel, ou
carros tirados por bur-
ros, cavallos ou bois

14 Casa de jogos lícitos ex-
clusive os bilhares

15 Casa em que se vender
bilhetes de loterias da
Capital Federal

16 Casa de pensão ou hotel
j7 Cinematographo, circos

de cavallinhos, compa-
nhias dramáticas, por
cada espectaculo

18 Dentista com gabinete^aberto
« sem gabinete

19 Emgenho paxá moer
canna:

A) De ferro, movido a vapor
B) « « por força animal
C) « « madeira «
D) Engenhe ca na área

urbana
20 Estabelecimentos commer

ciaes :
A) De I.; classe
B) De 2/ «
C) De 3.- «c
D) De 4.- «
E) De 5.-

NOTA—Na 1 .* classe estão os es-
tabelecimentos iinpoitadorès ou não
de vendas em grosso de fazendas,
miudezas, artigos de moda, arma-
rinho, louça, livrarria, drogaria, vidros,
moveis, objectos de uso doméstico, fer-
ragens, machinismo e utencilios diver-
sos, estivas, kerozene, gêneros ou man-
timentos, embora mantenha tambem
vendas a retalho. Na segunda classe
estão os estabelecimentos que vende-
rem somente avarejo fazendas, miude-
zas e demais artigos da primeira classe.

8o$ooo

lo$ooo

4o$ooo

3o$ooo
25$ooo

4$ooo

2o$ooo
l5$ooo

2o$ooo
lo$ooo
5$ooo

lo$ooo

5o$ooo
3o$ooo
2o$ooo
l5$ooo
1o$ooo

Na terceira classe estão os estabeleci-
mentos pi opriamente denominados mer-
cearias que vendei em estivas, molha*
dos, kerozene, fumo, assucar aguaiden-
te, rapaduras e gêneros alimentícios.
Na quarta, classe estão as mercearias de
menor movimento que as de terceira e
em quinta estão as quitandas que ven-
derem rapaduras, cereaes, etc.

Reserva-se à parte, o direito de re-r
clamação contra a classificação arbi-
trada pelo Collector inuijicipal, sendo
em taes casos, a clàsificação fei-
ta por dois árbitros, um nomeado
pelo collector municipal e outro pela
parte; não havendo intelligencia, en-
tres os árbitros, o Prefeito nomeará
um dezempatador, cujo laudo será
definitivo.
21 Fabrica de cigarros.e

charutos
Idem, de sabão, oleo
e outras industrias não
especificadas

23 Idem de bebidas de
qualquer espécie

24 Idem, de cal em caeira
ou forno

25 Fabrica de farinha de" mantHt

^ogooo
'' 

r ¦ .í, .
: õ

15$ooo

lõgooo

lo$õoo

A] Sendo por força animal
B] manoal
26 Freteiio
27 Gerente ou encarregado

de casas commerciaes,
estabelecimentos ou es-
criptorios embora filia-
es de outras praças

28 ;Kiosqueá nas ruas e praças
NOTA. Não é permittido aos
proprietários de Kiosques,
abril-os ao£ domingos, quin-
tas e sextas feira Santas

5$ooo
3$ooo
5gooo

25$ooo
80$0G0.

5$00029 Pequenos café
30 Laboratórios Chimicos e

pharmaceuticos (izentos os das
Pharmacias tributadas) 15$O0O

31 Machina de descaroçar al-
godão:

A) Sendo movida a vapor. 40gOCO
B) « . por força
Animal 20$000

C) « c' . ^
manual 10$000

3? Mercador de fumo dentiro do
mercado publico 30$00ô

33 Mascate de mercadorias :
A) estrangeiras, deste ou de ou

tros Estados, quer seja por
conta própria, quer seja como
empregado de outrem, em-
bora proprietário de loja. 30$00O

B) Da jóias, roupas feitas»
artigos de moda ou" perfuma-
ri8, embora proprietário do
estabelecimenjo em qualqueroutro municipio 30$000

D) De arreios para animaes,
redes e faccas 15#00O

34 Medico 10$00Ó
35 Mercador de gado vaceum,

cavallar que tirar partida de
gado do municipio 3O$00Q:

36 Officiaes de alfaiate :

ry
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A] Tendo deposito de casem! 4
mira ou brios para vender 20. 000
BJ N&o tendo deposito

87 Officina por oticiul ou operado
lOgOOO

A] de Cabeleireiro
B"

5g000,
5$000

5§000

5$000
5$000

de Marcenaria ou carp.
C de fogos de artificio
D' Funileiro
EJ de Ourives
F] d6 Relojoeiro
Gj de Sapateiro
H] de Seleiro
Ij de Ferreiro
NOTA—Não é permittido aos
cabeleiros fazer nso da sua pro
fissão dentro P.o mercado puj
blico

$8 Pessoa que exercer profissão
o^e pedreiro

39 Pebsoa que figurar por ou-i
trem em juiso, cada causa
civil ou commercial _0$000

40 Padaria 30$000
41 Pharmacia, Drogaria 30$000
42 Photographia 4$000
43 Photographo que estacionar

temporariamente 15$000
44 Oleiro, curtidor ou chapeleiro 5$Q00
45 Solicitaior 5g000
46 Salgadeira de coiro e pelles 5$000
47 Tabellião accumulando of-

ficios de Escrivão 15$000
Não accumulando offieios 8$000

48 Tanque para envenenamento
de coiro e pelles 5$000

49 Vaqueiro, cuja fazenda pro-
duia annualmente numero su-

Tabeliã C
Matadoiro publico
Taxas fixas
Gado bovino recolhido ao cur
ral municipal destinado ao con
sumo publico, cada cabeç> 4$000
Gado suino destinado ao con-
sumo publico, cada cabeça 2$000

5$00013 Gado lanigero ou caprino des-
5$000 ünado ao comsumo publico,

ca.la cabeça $500
Gado vaceum recolhido ao cur-
ral municipal, não destinado
ao consumo publico, cada-
cabeça 0200

Tabeliã D
Afferições
1 Balanças :

5$000.A De capacidade maior de 25
| kilos

B menor «
2 Pesos :
A De 10 kilògrammas a mais

cada um
B De 25 grammas até 5 kilos

dia, por cada dia 4$0ü0 ção subsidiárias das leis, regulamen-
_;. ¦ _. |t'-<8 e instrücçõss que lhes lorem ap-Disposições geraes .. Llicaveis. /

Art. 4.—As- licenças commerciaes Art. 15—Revogam-se as disposições
serão requeridas a Camara Municipal Um eoatrario. .

Curado completamente com o uso de poucos
vidros de

KI_H5Lin* DK 1NHAMK

¦•' i

(\ não estando esta reunida, sefão re-
queridas ao Prefeito Municipal.

Art. 5.°—As licenças seião pagas
atô 3t de Janeiro.

Art. 6.°—Fica o Prefeito Municipal
auetorisado a prorogar o praso fixo
no art. 5,* atè dez dias no máximo,
aggravadas aa licenças, oeste caso, de
mais 20%

§ Unico—No caso de prorogação,
o Prefeito publicará por edital sua re
solução

3$000
1$000

'Sala das sessões da Camara Muni-
cipal de Cratheus, 12 de Dezembro dc
1918.
João Soares Cavalcante—Presidente
Francisco de Mello Lima—Vice pre

sidente.
Francisco Coelho Ferreira—V.
Vicente da Cruz Lima—V.
Luiz Ozorio de França—V.

1 Umbelino de Mello Falcão—V.
• José Rufino Cavalcante-r-V,

$500
§200

litros a mais cada
Medidas

A De 10
uma
De quarto de litro até 10 li-
tros cada uma
Metro : cada um
Formas

A Para tijollos
B c telhas

Tabeliã E
I Diversos :

1 Porta e janella de frente das

$500

$200
1$500

2$000
2$000

perior a 16 bezerros 5$000 fachadas ou» casa, comprehen-
50 Vacca de leite no perímetro ! dendo as de esquinas uma só

urbano, cada uma $500 frente, de cada porta ou ja-
51 Vendedor, maga refe ou ta I nella

lhador de carne 5$000 2 Registro de cada cão, alem
52 Vendedor ou contractante de ; do pagamento da colleira

lenha para locomotivas 15$000 3 Para construir, ou reconstruir
Idem de dormentes 15$000

53 Xarqueada em beueficiamen-
to de carne destinada a ven-
da ou exportação para fora

$500

5$000

5$000

do município
Tabeliã B

Mercado publico
Algodão em caroço

? Dito ern plurna
Arroz em casca
Dito pilado
Café em casca
Dito pilado
Cera de carnaúba
Cereaes não especificados
Chapeos de palha e surrões

10 Cordas
II Canna :==

15$000:
i
I

$200
1$000
$100
$200
$200
$500
$500
$100
$300,
$100"$TOÍ

casas dentro da área urbana
NOTA—A licença acima so«
mente poderá ser concedida
mediante a exhibiçãò do cern
tificado do alinhamento do
terreno, ?endo considerada
iaexistente se a casa não esti-*
ver construida no praso dô
um anno.

4 Transmissão de qualquer
estabelecimento :

A Km grosso de 1 classe 20$000
B Aretalho, na 2.a e 3. classe 10JJOOO
C « 4.* e 5.a « 5$000
D Outras transmissões não

especificadas,
impo^lo pago

25 % sobre o

Tabeliã F

Art. 7.°—Depois de 31 de Janeiro,
ou na hypothese do art. 6.' depois do
praso da prorogação, será feita a
cobrança executivamente na forma da
lei.

Art. 8.°—Os estabelecimentos aberto
após a época do pagamento dos impôs*
tos a que estiverem sugeitos, terão 15
dias- de praso para recolhimento do que
for devido.

Art. 9*—Todos os Impostos cobra-,
veis pela presente lei,sf-.rão arrecadados
nos povoados e outros legares do mu1
nicipio com 50 % de abatemento.

Art 10,—'Os impostos da tabeliã B
serào vendidos até 15 de Janeiro

§ Unico—Fica ao critério do prefeito,
julgar da accertação do preço offere-
cido que regeitado será ordenada a co-
branca adiministrativamente.

Art, H—F;ca o prefeito autonsado i.
liquidar a divida da muicipalidade da
Independência, despensar os juros p<>-
dendo o respectivo Advogado fazer a
liquidação executivamente se necessário
fôr.

Art. 12—Os vencimentos dos em-
pregados municipaes fixados nesla lei,
são comprehondidos 2/3 de ordenado
e 1/3 de gratificação,

§ Unico—Não sáo incluídos nesteart.
os empregados q' perceberem dos cefres
municipaes, porcentagens ou meras gra-
tificaçfles.

Art. 3—Os funcionários que substitui-
rem outros, perceberão o ordenado
do seu emprego e gratificação do substi
tuido caso esla seja maior do q' ado seu
cargo; sendo inferior ser-lhe-ha- abo-
nada uma gratificação addicional. nun-
ca superior a 10% calculado sobre o
ordenado do substituído.

Art, 14—Nos casos r_ap previstos
nesta lei oDservar-se-hão as disposi-

Cumpra-se e publique-se
Auton kragao

Prefeito Municipal

VINaGRE 
TINTO á 600 reis a gar-

rafa vende—Vicente Mendes.
-r.T.X.Í» ">.**£».

ELIXIR DE NOGUEIRA

$300
$100

12 Fibras de pacopaco.e outras
43 Farinha
44 Fumo em rolo, por cada um

está sujeito o vendedor que não
requereu licença do n. 32 da
tabeliã 3$000

15 Frutas $1§@
16 Gomma de mandioca $200
17 Mamona $200
18 Peixes e Aves $200
19 Rapadura $300
30 Sai $2C0

JNfola. A taxa sobre os produetos
acima especificados é compre
hendida por volume atè 50 ki-
logrammas e, serão cobrados não
&ó dentro do mercado publico,
como tambem nas praças e ru-
as, do modo mais conveniente
ao fisco Municipal e a juízo do
Prefeito,

21 Aguardente—de cada anco-
reta entrada por qualquer
via 1$500
Idem, de cada barril 3$000
Sendo que:
A firma commercial ou quem
quer que seja, que importar
de uma vez mais de cem aa-
ccrêtas ou barris, terá a dife-
rença proporcional de

22 Mant&iga, de cada garrafa
. 93 Queijo, de cada arroba

24 Ripas, de cada dúzia
25 Taboas de q,ualq_ter espécie j

florestal, de cada dúzia 1$000 9
26 Tat oleiro ambulante de quil

quer espécie, cada um por dia #100
27 Taboleiros ou bancas estací

o d ária dentro do mercado pu-
blico, cada uma por dia $300

28 Para preparar e vender café
no mercado publico 5#0G0

20%
$050
$200
$100

Dos emolumentos :
. Titulo de nomeação de empre*

gado ou funeção municipal
que dê direito á percepção de
vencimentos fixos ou porcenta*
gem sobre o total dos venci-
mentos ou porcentagens cal-»
culada de 'um anno, pagas
em seis prestações mensaes 5%

5 Titulo de nomeações interinas
nas condições da alinea n. .
1.' por descontos mensaes
durante a interinidade ò%
Titulo de liceoça para empre-
gado ou funceionario munici
pai auzentar-se do serviço com
percepção de ordenado, sobre
o total do que houver de per-
ceber durante a licença
Titulo de liceoça para o mes-
mo fim sem percepção de
ordenado £$C00
Guia para pagamento de

impostos, foosou laudenios $200
3 Alvará de licença 1JJ000

Certidões, copias, traslados
ou publicas torma extrahidas
dos livros da Camara municipal
De rasa, por linha $050
Busca, por anno 1$000
Não poderá ser cobrado menos
de 2$000 rs. nem mais de
20$000.
Termo ou auto de infracção
de multa 10$000
Deligencia que fizer o Fis-

cal para verificação de es-
.r&das, cercas, ladeiras e
mattas 6$000
Quando as deíi^en/íias forem
requeridas, as quotas acjnua
pertencerão aos funecionarios
q.ue, se d,emprar mais de um
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Latejamenio das ar
teria» do pescoço.

InflamnaçOes dò ute*
ro.

Corrimcnto dos ouvi
dM.

Rhtumatltao em ge-
ral.
Manchas da pel-

le.
ABecçOes do

figado.
Doret ao pel-

to.
Tumoree nos

«»«soe-
Csbctos ae-

nereofc.
Oonorrbéas.
Carbúnculos.
Flstulas.
Espinhas.
Rachitlsmo.
Flores bran-

cu.' 
Ulceras.
Tumores.
Sanas.
Crystas. .
Ewrophulaa.
Darthros.
Boubas.
Boubou.
e, «nálmeate.
todas «s «#¦
lestlaa pr*-
veatatM de

JOSE'JB1RONYMO DE OLIVEIRA,
empregado do Restaurant Therezopolis
—Rua Uruguayana,- 27—Rio de Ja-
neiro.

«Tem esta por fim unico levar a seu
conhecimento que estou completamente
curado das terríveis moléstias syphili-
ticas que ha tempos se apoderaram de
mim. Usei alguns depurativos que vi
annunciado mas sempre sem resultado,
depois me disseram ser o Elixir de
Inhame Goulart um «purrête» em
taes casos; de facto comprei alguns
vidros e usei com confiança e hoje soii
outro como verá da photographia que
lhe offereço. Agora terá V. S. mais '

um desses que andam por ahi a gritar
a effieacia de tão santo medicamento.»

Dr. Paula Cama a, medico pela
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro diz . .

«Communico-lhe que receitei o EU'
xir de Inhame, em um cliente que so--
ffria, ha mezes, de ulce.a phagedenica
na perna e ficou o mesmo restabels-
cido»

Bello HorUonte. 26-6-916
Rue Tupys 334.

Uim KHM1H UliMi

Alfaiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio e

barateza em casemira, alpaca, li
nho e algodão. Confecciona

tambem batinas e outras
vestes sacerdotaes.

RUA MENINO DEUS—ll^-
— KORRAT,— :'
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Tosse 9
, Si a foge ves persegue

XAROPE DE à
^aRINDeLIA
0_ jvcirfl Junior

IMPUREZAS DO 3ANGVE,
MOLÉSTIAS DA PELLE
RHEUMAT1SMO, ASTHMA

r SYPliaiS ADQUIRIDA
-^ OU fíEREPlfSRIA-—

It tâo 5Qboro^ como qualquer licor dojmeáa
* 

jj MEMCQNTRADOtt. QUAlQUtü PHARHACU/ 
"*"

PEDIR E EXIGIR'URINDeivIA
Oliveira jwhn
Af VENDA EM OUALÇUER PARTE
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